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fallecído em Roma a 20 de Agosto de 1914 

IA Grande guerra 

Ff1LLCCIMCnZO DC 5M SHnZIDt1DC 

Continuam degladiando-se as nações da Europa. 
Os seus effeitos começam a sentir-se palpave,is. A' 
hora a que escrevemos este artigo (12 do dia -20 de 
agosto) chega-nos pelo ,telegrapho a triste noticia do 
fallecimento de Sua. Santidade. 

Sem duvida que o desencadeamento e o encar-
niçado proseguimeato da conflagração europeia aba-
laram de tal modo o paternal coração de Pio X, que 
deixou de palpitar para este mundo. Depois de ter 
trabalhado o mais que pôde pela paz, não lhe sendo 
dado gozal-a n'este mundo, chamou-o Deus a gozar 
da paz eterna. 

Que o inclito Pontifice continue coro seu zelo 
nunca desmentido agóra - no Ceu a advogar a justa 
causa a que se tinha dedicado na terra! 

Elle que tão admiravelmente refletiu o espirito' 
pacifico , de Christo, e que desde a sua cathedra de 
paz aconselhou e rogou em vão ás.nações que por. 
todos os meios evitassem o tremendo desastre que 
faz tremer de horror e inquietação,a toda a Europa, 
perdida já toda a esperança no humano, levantou ao 
Ceu sua augusta mão, e com lagrimas nos olhos, pe-
diu aos fieis que dirigissem a Deus fervorosas preces 
para que terminassem depressa momentos de angus-
tia e se afastasse da Europa o phautasma da guerra. 

0 «Osservatore Romano» publicou a exhortação 
que o Summo Pontifice dirigiu aos catholicos de to-
do o mundo. 

«Emquanto a Europa, diz, se vê arrastada por 
uma funesta guerra cheia de perigos e de estragos, 
não podíamos subtrair o nosso -animocás acervas do-
res que nos causa o vêr em perigo a saude de tantos 

ovos, como na hora presente se acham ,compromet-
ti.dos pelo conflieto europeu que se avisinha. ' 

Portanto, se,¡itiamos o dever apostolico, proprio 
do nosso ministerio, de invocar, a ,intercessão. de 

l.Chris•o,'Prin.cii,;-•- a. Paz, para obter a mediação jun- 
tò das potências que. se "diÉpoem a dirïiai2 difrere iça 
pela força das, armas. t " 

Em nome, pois, do Altissimo exportamos aos 
catholicos de todo o mundo,; sobretudo aos , sacerdo-
tes, que façam preces pelo acabamento da guerra, 
,inspirando aos dirigentes das nações no pensamento 
da paz.» 

Quando todos os horisontes, do mundo appare-
cem cerrados, quando os incredulos levando as mãos 
á cabeça declaram com palavras de desespero a im-
possibilidade do remedio, 'o christão, no fundo do seu 
coração, espera, porque sabe que a omnipotência e a 
misericordia de Deus, se convem aos seus altos desi-
gnios e fervorosamente o invoca, fará surgir o raio 
de luz em um momento dado, do fundo mesmo das 
trevas. 

A difficuldade, a gravidade summa das •circuns-
tancias obriga-nos a appelar para o alto em deman-
da de auxilio. 

Quem senão a Providencia divina pode livrar a 
Europa da catastrophe? As nações que outras vezes 
se reuniram para conseguir a paz, se acham em 
guerra ou implicadas no conflieto. 

E entretanto se vai estendendo a sombra e a es-
curidão no ceu da Europa, e as consequencias que 
se prevêem são desastrosissimas e hão de alcançar 
tambem a Portugal. 

Os que no naufragio moderno das ideias e dos 
sentimëntos conservamos firmes em nossa alma as 
crenças religiosas temos o dever inexcusavel de orar. 
As palavras do Soberano Pontifice não fazem mais 
que, recordar-nos um dever gravissimo que nos im-
põe a caridade christã. 

Não imitemos o exemplo da França official, que 
não contente com ter esquecido a Deus no ultimo 
manifesto do governo, o segue offendendo n'estes 
dias de perigo, 

Com devotas orações procuremos applacar a ira 
divina. Com actos de virtude, com fervorosos offere-
cimentos e sacrificios volvamos ao Altissimo. 

Quem sabe se uma pequena oração, feita com 
fervor, contribuirá a dissipar os actuais perigos, mui-
to mais que as cavilações dos diplomaticos! 

Variedades 

0 cão 
(Conclust7o) 

Mas então qual seria o mo-
vel do seu procedimento? Se-
gundo o sentir geral, a cama-
rã ou quiz crear receita, para 
auxilio das despenas do mu-
nicipio, ou fazer o jogo do 
«Club de Caçadores» ou uma e 
outra coisa. Em qualquer das 
hvpotheses, não foi feliz. Pa-
ra. crear receita o meio mais 
facil, mais profícuo e incom-
paravelmente menos odioso 
era o lançamento de uma 
percentagem sobre as contri-
buições do estado; deste mo-
do o contribuinte ou dava 
pelo augmento dos 500 ou 
1$000 réis'ou não, se não, 
pagava sem bufar, se dava, 
contorcia--se, apertava os la-
bi©s, rangia os dentes, e com 
razão, porque o povo não 
pode pagar mais, é esta uma 
bem triste verdade que se 
apalpa, mais se pagava; e as-

sim tarnhem'pagou, mas com 
enorme odioso para a cama-
rã, e grande escarceo, e des-
gosto seu. Se não que o di-
ga uma pobre mulher de Car-
valhal a quem multaram o seu 
cãosinho, guarda vigilante de 
suas ovelhinhas, que, na im-
possibilidade. de pagar a mul-
ta, banhada em lagrimas, lan-
çou-se aos pés do sr. José 
Joaquim Alves Vieira da Mot-
ta para lhe valer, pagando, 
e assim aconteceu. Eu, fran-
queza, não me insurjo contra 
a contribuição canina, é esse 
o meio ordinario de crear re-
ceita; mas duplicar a verba 
lançada a titulo de emolu-
menfos para empregados, es-
sa não pode passar sem re-
paro; então os empregados 
não vencem a sua diaria ou 
ordenado, não teem um nu-
mero de horas de trabalho 
fixo, não hão de fazer o que 
lhes ordenar o superior ?l 
Obrigar os contribuintes, 
a fornecer lenha para se quei-
mar 1 isso foi de mais. 

Relativamente á 2.a hy-
pothese, cumpre-me recor-

dar ao «Club de Caçadores» 
uma verdade incontestavel, e 
é: sempre o cão do lavrador 
deu caça aos coelhos, porque 
sempre acompanhou seu amo 
para os montes, ,e outr'ora 
ha,, &' •,_àbuadancia de caça; 
daqui que concluir? que se 2*e hwfalta, esse effeito.re-

ta doutras coisas; perse-
guir pois o cão por esse mo-
tivo, seria uma inconvenien-
cia, uma injustiça. 
Os irracionaes não são su-

geitos de direito; mas desejar 
,e pedir o exterminiò comple-
to do cão, é irrogar uma of-
fensa grave aos direitos de 
Deus, seu creador, e que o 
destinou para prestar ao ho-
mem tantos e tão relevantes 
serviços. 
Para os garotos, ' incorrigi-

veis, ha apenas o argumento 
do chicote ou um repique nas 
orelhas. Ha outros que que-
rem o cão, mas na céllula, e 
nós nem isso, queremol-o em 
liberdade. 
O cão na céllula, é claro, 

não pôde cumprir a missão 
que lhe traçou o seu creador, 
missão tão variada como as 
suas espécies: elle é pastor, 
conductor, caçador, policia, 
mergulhador, etc. etc., e co-
mo cumprir sem liberdade 
todos esses mysteres? A cél-
lula para o cão, não, a céllu-
la é para os grandes crimino-
sos. 

E' para os «homens de es-
tado», que tendo por missão 
fazer singrar a barca da pa-
tria e leval-a a ponto de sal-
vação, atiram com ella ' aos 
baixios de S. Thomé, de Ro-
dam, da... Panasqueira e... tan-
tos outros. 

E' para os do «formiguei-
ro,» instituição do novo regi-
men, e que sobremodo o 
honra, pois é d'ahi d'onde ti-
ra os seus heroes, para insul-
tar, prender, assassinar, des-
truir, e, roubar, por cujos fei-
tos recebem grosso ordena-
do, que vae até 40 escudos 
mensaes, alem 'd'outros con-
'dimentos, isto para o simples 
formiga. Os «formigões»... es-
ses.... enchem como giboia 1 
E o pobre povo, o povo por-
tuguez na verdadeira accepção 
d'este termo, cheio de fome 
e a pagar a taes heroes..l 
Prometteram-lhe «Liberda-

de, Egualdade, Fraternidade 
e dão-lhe tyrannlá, privile-
gios da seita, delações, vin-
ganças, o... diabo. A céllula é 
para esses «monstros», com 
aspecto d'homens que , va-
lendo-se do poder de que se 
acham investidos, da ignorân-
cia e miséria desses infeli-
zes, os arrastam á pratica de 
taes crimes, que deshonram e 
perdem uma nação. A, céllu-
la é para esses portuguezes 
vendidos, almas corroidas pe-
lo vicio pelo crime, verda-
deiros assassinos que, fazendo 
servir a imprensa—alavanca 
do progresso e da civilisa-
ção—aos seus fins inconfessa-
veis, vomitam nos seus pas-
quins. immundos e nausean-
tes, os erros mais monstruo-
sos e as calumnias as mais 
abjectas. A céllula é... basta... 
seria um nunca acabar... A 
céllula não pôde ser para o 
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cão, que, hoje como sempre, 
cumpre a sua missão, missão 
de abnegação, dedicação e 
amor. Demais, o cão sofre 
molestias, e para as tratar 
necessita de medico e reme-
dios; o medico de ordinario è 
elle, para as feridas receita o 
balsamo da suá lingua, e pa-
ra as outras molestias receita 
e vae á pharmacia que a Pro-

videncia lhe legou—as her-
vinhas dos prados. Do ex-
posto se deve concluir que 
este animal domestico não 
deve ser objecto de tributa-
ção, mas, por que o foi, deve 
ser isento logo que ser pos-
sa. — Assim o entende e 
espera. _ 

0 auclor. 

MORTE, DE PIO X 
DETERMINAÇÕES DA AUCTORIDADE ECCLESIASTICA 

Tendo recebido a infausta noticia de que foi 
Deus, Nosso Senhor, servido chamar á sua Divina 
Presença a alma do seu Vi arfo na terra o SS. Pa- „ 
dre Pió X, Sobeï àoú Pontifice; que, presidindo com 
verdadeira dedicação aos destinos da Egreja Catho-
lica, durante mais dwonze annos, procurou, sabia-
mente e santamente, restaurar tudo em Chisto; 
sendo meu dever indeclinavel e de todo o clero e fieis 
d'este Arcebispado manifestar a intensa dôr que 
sentimos por tão grande perda, jamais nas tristes 
circumstancias d'2tma larga conflagração de diver-
sos estados europeus; sendo ainda instante obriga— 
ção de todos nós tributár ao Pae commum da chris-
tandade a homenagem suprema de nosso amor fi-
liai, e o f j•erecer a Deus, Nosso Senhor, os melhores 
suffragios qúe pudérmos, associando-nos, do fundo 
d'alma, ao pésado luto da Santa Egreja, nossa Mãe; 
hei por bem determinar e declarar o seguinte: 

1.° Que durante tres dias consecutivos, e de con-
formidade com os regulamentos, nas torres da Sé 
Primaz, nas de todas as egrejas e capellas de Bra-
ga, e nas de toda a Archidiocese, se deem os signaes 
f unebres do estglo. 

2.° Que sejam feriados esses mesmos dias, du-
rante os quaes ficarão fechadas as repartições ecele-
siasticas e suspensos quaesquer serviços e negocios 
em andamento. 

3:° Que se omitia na missa a oração imperada 
Deus omnium fidelium, sendo substituida pela 
oração Supplici, Domine, e correspondentes, da mis-
sa Pro eligendo Summo Pontifice. Em todas as 
missas que não sejam de Requiem, ficará esta ora-
ção imperada, e ainda nas festas solemnes e de 2.a 
classe, e tambem nas missas cantadas, até que haja 
segura noticia de ter Deus, Nosso Senhor, dado sue-
cessor ao S. S. Padre Pio X, de saudosa memoria. 

4.° Em dia que opportunamente será designa-
do, haverá, na Cathedral bracarense, para su f fragio 
da alma do Summo Pontifice Pio X, exequias so-
lemites, ás quaes deverão assistir o Ill.'° e Rev.` 
Cabido, os Rev.` Desembargadores da Relação Me-
tropolitana, R. R. Parochos, Clero e seminaristas, 
da cidade, todos com suas vestes coraes. 

5.° Eguaes exequias, ou as melhores que as cir-
cumstancias permittam, desejo que se façam nas ou-
tras egrejas do Arcebispado, onde fôr possitW, pe-
dindo aos revd." Parochos e sacerdotes d'esta Ar-
chidiocese que, ao menos, celebrem urna vez o santo 
sacrificio da missa, em suffragio da alma do saudo-
so Pontifice, convidando os fieis a que assistam á 
missa e orem pela mesma intenção. 

6.° Depois dos tres dias de demonstrações f ime-
bres, dar-se-ha começo a um triduo de preces publi-
cãs, feitas pelo menos nas egrejas parochiaes, para 
pedir a Deus se digne prover de novo Pontifice a ca-
deira de S. Pedro, e consolar a sua Santa Lgreja da 
,grande pêrda so f f vida. 

As presentes determinações começam a vigorar 
e obrigam, logo que chéguein ao conhecimento 
d'aquelles a quem elas competem. 

Braga, 21 de agosto de 1914-
D. Antonio José da Silya Corrêa Simões, 

Vigario Capitular. 

Determinação ecclesiastica 
Na presente e bem triste conj unctura, ém 

que tantos irmãos e tantos christãos se degla-
diam, envolvidos n'uma tremenda e vasta con-
flagração de guerra—que vemos distender-se 
pela Europa—venho cumprir o meu dever de 
lembrar, com o coração enternecido, a todos os 

fieis d'esta archidiocese bracarense, que precisa-
mos de supplicar, ao Deus dos Exereitos e da 
Paz, que se compadeça de Seus filhos, não de-
vendo estes esquecer o laço de Fraternidade que 
os une perante o Eterno Pae. 

Erguendo, com verdadeira fé e amôr, nos-
sas mãos para Deus, roguemos-Lhe, por Sua In-
finita Miserlcordia e Salutar Providencia, que a 
todos perdôe, e a todos dispense a Graça da 
Paz: que uma Santa Paz se levante entre os 
Princlpes Christãos e entre o povo irmão, afim 
de que todos se armem, principalmente, com 
sentimentos que sejam humanos, generosos e 
caritativos, olhando e querendo apenas a jus-
tiça, a ordem, o legitimo progresso, e a salvação 
das nações e das almas. 

Por isso instantemente peço aos meus fieis 
diocesanos que, nas suas orações, que devem 
ser m -?•(- frequentes, dirijam ao. Todo Poderoso, 
muitas e fervorosas preces pela Paz. 

Tambem determino que- todos os sacerdo-
tes d'esta Archidiocese, no Santo Sacrificio da 
Missa e de conformidade com as rubricas, subs-
tituam, desde já, a oração «Ne despicias» pela 
oração «Pro Pace», ficando esta imperada até o 
dia em que se assigne a Paz geral. 

A determinação referida começa a vigorar, 
logo que chegue ao conhecimento dos que são 
obrigados a cumpril-a. 

Braga, 2 d'agosto de 1914. 
D. Antonio José da Silya Corrêa Simões, 

' Vigario Capitular. 

.A' guerra 

Cruzam a Europa as hordas soldadescas 
Das mais grandes e bellicas nações, 
N'um impulso de glória ou ambições 
Comparado ás tenções Bonapartescas. 

Estrugem legiões cavalleirescas, 
Sibilam balas, troam os canhões, 
Que extinguem gente e assolam regiões, 
Entre audacias febris, talvez grotescas. 

E tu, ó Patria! bello Portugal l 
Com denodo sympathico e cabal 
Acharás sempre a plebe valorosa, 

Que ainda que derrame muito sangue, 
Até mesmo ficar bastante exaugue. 
Alçará as tradicções de honra ufanosa 1 

(Afcos). JOSÉ LUIZ DE CALDAS. 
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_'A 1 1 1 (Infi W 
(CHRONICAS) 

!Morreu no rio o derradei-
ro feixe de lanternas do der-
radeiro barco illuminado9 
morreu no espaço a derra-
deira estrella polyehromica, 
que a reão habil d'um pyro-
teehnico compoz, com mil 
cuidados, para brilhar por 
uns segundos em frente aos 
nossos olhos extasiados, avi-
dos de côr, de som, de mo-
vimento. Roncam já impa-
cientes, trepidam, nervo-
sos, trompas e motores dos 

Li automoveis e a desfilada da 
gente e dos carros começa, 
alterando a densa escuridão 
com os passos precipitados, 
com o girar das rodas, com 
os jactos vivos dos pharoes, 
que rasgam clareiras de luz 
pelo chão rugoso das ruas 
e das estradas. 

E' a debandada geral, o 
desfazer da feira, a agonia 
das festas que se precipita, 
que se apr3ssa, que se lan-
ça, ás cegas, caminhos fóra, 
de regresso a casa, de re-
gresso ao lar, abandonado 
saudosamente, na ancia ne-

cessaria de esquecer as agru-
ras da vida, ou de matar o 
tempo maldito, que tem a 
pelle tão dura! 

D'aqui por horas, quando 
romper a manhã, d'aquella 
existencia ficticia, que du-
rante tres dias enfebreceu 
esta doce terra de calma e 
de simplicidade, nem um le-
ve indicio restará que de-
nuncie ao passante o esplen-
dor dos seus atavios, a sum-
ptuosidade da sua hospita-
leira recepção, a magnificen-
cia das suas equipagens e 
dos seus magicos prazeres. 

De novo voltada para o 
ceu longinquo, como aquel-
las folgazãs, que apoz as 
desordenadas , alegrias do 
carnaval se viram, cheias de 
contricção, para as acres pe-
nitencias da quaresma,, ella 
terá envergado o seu hábito 
branco de monja e modesta, 
grave e suave, continuará a 
rezar, serenamente, entre as 
columnas floridas do seu 
convento de sonho. 

Pelos claustros graniticos, 
que é como quem diz pelas 
suas ruas desertas, ou qua-
si, nas horas 'pacificas do 
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sol alto ou nas mysteriosas 
da noute, quando a lua a 
reveste d'aquella magia divi-
na, que me faz delirar, eu, 
que só a arpo e comprehen-
do assim, em breve com el-
la rne congraçarei e retoma-
rei u gozo unico de sentil-a 
irmanar-se á minha alma 
douda de solidão, sequiosa 
de silencio e perdidinha por 
aquelle delicioso pungir do 
acerbo espinho da saudadel 
A minha, Vianna sem vida, 

a de todos os dias, como uma 
morta cidade de lenda, como 
urna adormecida princeza en-
cantada, . que eu quereria 
ver sempre fechada a sete 
chaves d'guro, longe, muito 
longe e sempre longe dos 
olhares indiscretos dos ex-
tranjeiros! 1 ..,- 

Antonio de Cardiellos. 

PELO MUNDO CATHOLICO 

Pio X, o immortal Pontifice, foi 
chamado por Deus a receber o 
premio de suas preclarissi. 

mas virtudes 
Está de nojo a Egreja Univer-

sal. Morreu o seu chefe supremo. 
300:000.000 de catholicos espalha-
dos pelo mundo inteiro, pranteiam 
a morte do que foi seu mestre, 
guia e pae. Deste humilde logar 
dirigimos palavras de saudação ao 
inclyto morto, quando ainda vivia 
sobre a terra; hoje apenas nos res-
ta pedirmos-lhe a sua protec ão, 
visto ter sido arrebatado ao Ceu. 
Era um santo o fallecido Pontifice. 
A sua obra de rechristianisação 
calou bem no amago da sociedade, 
que o comprehendeu e secundou. 
Sim, o mundo christão amava o seu 
Pastor e o mundo indifferente sen-
tiu a sua passagem por sobre a 
Terra. O Papa, quando elle é da 
envergadura de Pio X, não pôde 
ser desconhecido de ninguem. Des-
de os imperadores e potentados 
da terra até ás humildes creanci-
nhas, todos lhe queriam bem, por- 
. que elle a todos estreitava affectuo-
samente contra o seu paternal co-
ração. Morreu o nosso querido 
Pael Quem nos ha-de agora alen-
tar no meio dos nossos desfalleci-
mentos, apagado aquelle brilhante 
pharol do Vaticano? O Espirito 
Divino, que rege a Egreja de Deus, 
lhe ha-de dar um successor digno 
d'elle. Até lá, oremos religiosamen-
te peio santo finado, victiina das 
tonteiras dos homens, que se em-
penharam em dilacerar o seu sen-
sível coração com uma guerra 
atrocíssima. 

Cada noticia d'um soldado mor-
to, fosse catholico ou protestante, 
da apostoliea Austria ou da seis-
matica Servia, da antocrâtica Rus-
sia ou da democratica Belgica, era 
uma punhalada no seu te_nissimo 
coração, que á força de tanto sof-
frer deixou de palpitar. Quanto não 
soffreu o santo velhinho 1 A França 
apostatando, Portugal revoltando-se 
contra a Santa Sé, de quem sem-
pre foi tão favorecido, o desastre 
de Messina, a conflagração euro-
peia L. 

Pobre velhinho, quanto soffreu 1 
Tempo era de receber os louros da 
vistoria. Mas Pio X não morreu, 
vive em todos nós, seus filhos mui-
to amados 1 

O SOBERANO DE ROMA 

0 Eminentissimo Cameriengo 
Durante o interregno que sue-

cede á morte do Papa, o soberano 
temporal dos Estados Pontificios 
(de facto reduzido pela usurpação 
italiana ao Palacio do Vaticano, 
Basilica de S. Pedro e jardins an-
nexos) é o Ex.1" Uamerlengo. 
Actualmente desempenha esse car- 
go o Cardeal Francisco de Salles 
Della Volpe, nomeado depois da 
morte do Em. Oreglia di Santo 
Stefanó, o ultimo dos cardeaes que 
Pio Iá. creou. 
O Cardeal Della Volpe per-

tence á !ilustro familia dos condes 
Della Volpe d'Imola e nasceu em 
Ravenna a 24 de dezembro" de 
1844; começou seus estudos no se-
minaria de Bertino e continuou-os 
no seminario Pio em que entrou 
em 1862. . 

Licenciado em phllosophia foi 
ordenado sacerdote,; depois de 
conseguir a laurea em theologia e 
em ambos os direitos civil e ec-
elesiastico. 

Pio IX fez com que entrasse 
para a Academia dos Nobres Ec-
elesiasticos, para o ter proximo de 
si, nomeando-o em 1874 camareira 
secreto participante e sonego de 
S. Pedro. 
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Leão XIII nomeou-o;seu prela-
do domestico,etambem secretario da 
S. Congregação das Indulgencias, 
destinando-o pouco depois a fazer 
parte da embaixada._ extraordinaria 
que enviou a Mosaow pela; coroa-
ção do tzar Alexandre III que o 
decorou coma ordem de S. Are-
na e lhe deu uma'' esplendida me-
dalha de oiro. Em'1897 ioi nomea-
do mestre de camara e a 1 do ja-
neiro de 1892 mordomo de S. San-
tidade. 

No Consistorio de 15 de junho 
de 1899 Leão XIII o creou cardeal, 
reservando-o in petto e a 15 de 
abril de 1901 o publicou. 

E' o decano da ordem dós dia-
conos, com o titulo de S. Daria 
in Aquira e Prefeito ' da S. Con-
gregacão do índice, pertencendo 
não só a esta Congregação, como 
te,mbem ás da Propaganda, Nego= 
cios dos Ritos Orientaes, Fabrica 
de S. Pedro e Comm. dos Bens da 
S. Sé. 

0 que Yae por Amares 
Incendio 

Exames 

Resultado dos exames, dos alu-
mnos do 2, grau de instrução pri-
maria na escola.official de Ferrei-
ros, regida pela ex.— soca D. 
Maria da Conceição de Sá .Azeve; 
do. 

Amelia : Augusta ,de Araujo, de 
Portella, approváda; Alaria Auro-
ro da Silva Mattds, de Ferreiros; 
idem; + Maria Lucilia de Oliveira 
Macedo, idem, idem; Rosa Pinhei-
ro da Costa, idem, idem; e por 
ensino particular: José rMaria da 
Cunha Alves, idem. 
—Tambem fizeram exames de 

instrucção primaria do 2.° grau; 
ficando bern::classificados os alu-
mno, , seguintes, da e.cola oficial 
desta vila: 

leverinti Gonçalvez, Antonio 
Joaquim..RoJiigUes itã (•;unha, 
Álfi<.io da;Silva Alves de Alattos; 
Alai tiniano Aoiod-ii (.1i ,tincto), 

Alberto Lopes de Almeida` e João 

Na noute de t7 do corrente, de,>Macéio "(distincto). 
manifestou-se incendio, ficando 
completamente destruido, um bar 
ratão pie madeira e colmato que 
servia de cocheira e cavallariça 
do alquilador nosso presado amigo; Celebrou se com enorme impo-
snr. Albino Esteves. nencia a solemnidade de Nossa 

Estava previsto o que atonte Senhora d'Abbadia, no dia 15 de 
ceu. agosto, como conclusão da roma-

Construcções com taes mate. tia, que, desde'o dtà io, começou 
riaes, dentro d'um aglc;mer'ado' a realisar se no seu èlegan•e San-

de casas velhas, em grande parte tuario. 
tambem construirias de madeira, Ò capellão e mezarios são cre-
com depósitos de palhas e mattos, dores de sinceros encom[l)s pelo 
sobre serem improprias• e anti realce que, com os seus esforços 

hygienicas, são tambem perigosas louvaveis, deram a este empol-
por muito ;combustiveis. gante acto. religioso.. 

A orchestra de Bouro executou 

ObitOs na solemnidade ie'igioça lindas 
partituras de escolhi.los maestros, 

Conttistou-nos devéras a noti- sendo todos unanimes em tecer 
cia do fallecimento do nosso sau elogios a esta antiga capella musi 
doso amigo snr. Carolino Alberto cal, pela excellente correcção com 
da Roclia Pariz, um homem bon- que soube desempenhar se. 
doso e muito bemquísto, da fre- O templo amplo e magestoso, 
guezia de Caires, litteralmente cheio de fieis, apre- 

Foi encarregado do funeral o sentava o aspecto d'um belfo bou-
snr. Belizario da Cunha Rolim. quet, especialisando o throno, que 
—Na tnesina freguezia tambem por entre uma profusão de luzes 

falleceu Alaria Joaquina Rodri e flores, ostentava a Jesus Sacra-
gues, tia do nosso estìmavel ami- 'mentado, convidando a uma eter-
go snr. Alberto Carlos Antunes na veneração. 
d'Almeida, a quem apresentamos Ao Evangélho subiu ao pulpito 
as nossas condolencias, o rev. padre Silva Gonçalves, da 

Foi' encarregado do funeral o cidade de Braga, que fez um va-
snr. Belizario da Cunha Rolim. lioso discurso,• desempenhando se 
=Após um doloroso soffrimen- com muita profic'rencia e agrado 

to occasionado por uma congestão, de todos os ouvintes, revelando 
tambem falleceu quasi instanta- ser um orador de merecimento, 
neamente na freguezia de Para- pela fôrma evangelica e scientifica 
nhos, o nosso amigo Antonio Ala- como versou o assumpto, motivo 
noel d'Almeida. porque o selecto e-numeroso au-
O finado era tio do rev, prior ditorio não se rançou de o ouvir 

de Souto, José Joaquim Arantes. attentamente. 
Era muito estimado por todos • Pelas 6 horas da' tarde, sahiu 

que o conheciam, por ser dotado uma brilhante procissão, que per-
de um bom caracter.- ". correu o local do Santuario sem.-
0 funeral foi muito concorrido pre na melhor ordem. 

de ecclesiasticos e leigos, sendo a A',. n( ite houve fogo e illumína,-
missa cantada por seu sobrinho, cão, etc. cunfotrrie o programma 
A toda a familia e eni especial anuunciado, sendo de um grande 

a seu sobrinho, os nossos sentidos effcito, e. que é.raro, exceder se. 
pesames. Festas d'e:.tas, sim, nobilitam a 

Sacrilegio Egreja e ezaitam os seus ' promo-
tores. 

Em consequencia do roubo pra- Assim terminou este asno 'bri-
ticado na egreja patochial de Ihantemente a festa e romaria de 
Rendufe e como esta fosse consi Nossa Senhora d'Abbadia. 
deiada interdicta, o digno • paro-
cho de S. Vicente `do Bico, en , 
carregado do i serviço . parochial 
d'aquella, rerpoveu as Sagradas 
formulas para a sua egre)a, com 
acompanhamento do respectivo 
povo. 

Por determinação do Vigario 
Capitular, foi celebrado um tri-
duo de preces públicas; lera des 
agravo, pelo digno reitor dê Ren-
dufe. 
Terminado o triduo organisou-. 

se uma grande procissão do San 
tissimo Sacramento, a que con-
correu muito povo d'esta fregue-
zia e d'outras circumvisinhas, que 
sahiu da capella de S. Sebastião 
para a egreja patochial e ahi ce-
lebrou-se uma missa cantada so-
lemne a grande instrumental, ser-
mão e benção, ficando desde esse 
dia reaberta a egreja ao culto dos 
lieis. 

Festa e romaria de Nos-
sa Senhora d'Abbadia.. 

Festividades 

Dia g.—Realisararii- se as se• 
guintes festividades. Em Goães 
festa ao maityr S. Lourenco com 
sermão pelo padre Adelino da 
Silva, parocho de Seramil. 

Dia 10.—Em Paranhos, tam-
bem ao padroeiro S. Lourenço, 
constando,de missa solemne, ex-
posição, sermão e procissão. Foi 
orador o rev. Adelino da Silva. 

Dia - t6.— Em Souto -"em honra 
do S5. Sacramento, com missa 
solemos, exposicão e sermão pelo 
rev. Prior da mesma freguezia, 
procissão, preces pro pare e ben-
cão. 

Dia 30:— Na mesma freguezia 
haverá, uma festividade em honra 
do Sagrado Coração de Jesus. 

—No mesmo dia em Santa 
Marta de Bouro haverá festa a 

S. Bartholomeu na sua capella 
propria. Haverá sermão pelo rev. 
padre Adelino da Silva. 
--No mesmo dia, em Bestei 

ros, haverá uma festividade em 
honra dos Sacratissimos Corações 
de Jesus e Maria, que será prece-
dida d'um triduo' de praticas, e 
no dia haverá communhão geral. 

A's I i horas, missa cantada a 
grande instrumental, exposição, 
sermão' e procissão. 
—No dia 6 de setembro, have-

rá na 'freguezia' de Villela, uma 
festa em honra do Sagrado Cora-
ção de olaria, que constará de 
missá , solem ne, exposição, sermão 
ao Evangelho pelo rev. padre Jo-
sé: Maria Martins e procissão. 

Agregação do Santissi-
mo Sacramento de Pa-
ranhos. 1. .- 

A adoração mensal do Santis-
simo Sacramento n'esta freguezia, 
tem sido muito concorrida, abei-
rando-se da Meza Eucharistica 
grande numero de fieis. 

A'vantel 
Viva Jesus.--Viva Maria. 

Em Braga 

Por encommodo de sua exe.— es-
posa, tem estado em Braga o nosso 
estimavel amigo exe.m0 snr. João 
Baptista da Rocha Pinheiro de Al-
meida, da illustre casa das Bouças, 
na freguezia de Prozello. 

Enferma 

Tem passatlo algum tanto en-
commodada, a respeitavel, snr.• D. 
Anna Joaquina da Costa, abastada 
proprietaria, da freguezia de Ran-
dufe. 

De todo o coração desejamos o 
seu prompto restabelecimento. 

Baptisado 

Em carrazedo foi baptisada uma 
creancinha, filha do snr. Alfredo 
Antonio de Barros e Alaria Ferrei. 
ra de Barros. Fora-ui padrinhos o 
snr. Manuel Joaquim Pimentel e D. 
Francisoa Alves da Costa 
0 neophito recebeu o nome de 

Carmelina dos Anjos. 
No fim da 'cerimonia, em casa 

dos Paes, foi servido a todos os con. 
vidados um delicioso lunch. 

Preço dos cereaes no ul-
timo mercado da Feira 
Nova. 

zir, embora a deshoras, o me-
lhoramento no referido jardim 
do Carmo', ao menos para não 
continuarmos a ser tão lisongea-
dos pelos que nos visitam.. 

Festividade na Oliveira 

Como noticiamos, realizou-se 
no preteritò domingo a festivi-
dade a Nossa Senhora da Oli-
veira, no templo deste nome, 
cujo exple.ridor e imeção religio-
sa revestiu toda a expectativa. 
0 templo', apresentando o nec 

plus ultra da.belleza, foi admira-
do e elogiado por numerosas 
pessoas, que teciam os maiores 
encomios ao digno e brioso 
juiz desta festividade. 
0 sermão, de tarde., confiado 

ao talentoso orador sacro, Cóne-
go Bernardino Chousal, de Fa-
ro, foi o quanto ha ` de mais 
apree.iavel, sublime, seientifico e 
burilado, podendo dizer-se que 
o seu auctor manteve durante 
64 minutos o numeroso e dis-
tincto auditorio erre extase, ou-
vindo e admirando a sua pala-
vra, sempre convincente, ad mi-
ravel e arrebatadora. 

Generos alimenticios 

Milho grosso, 171291, 640; cen-
teio, 520; trigo, 900; milho alvo, 
1r 200; feijão amarello, 640; feijão 
branco, 1000; feijão rajado, 600; 
feijão miado, 500; gallinha, 400; 
franga, 200; Frango, 200; ovos, du-
zia, 120; marrá, 160; vinho, 1:200; 
azeite, 8000. 

0 que' Yae por Guimarães 

xA' Camara Municipal 

.Um dos vimaranenses mais 
illustres, a quem esta cidade 
muito deve, pede-nos para lem-
brarmos á exe.m' Camara Mu-
nicipal a necessidade que hade 
mandar collocar alguns bancos 
no formoso jardim do Carmo, 
cuja falta se vem fazendo sentir 
desde ha muito, prejudicandó a 
commodidade e dando azo á 
critica de muitos, mormente de 
quem visita esta cidade. 
Não temos alludido a este as-

sumpto, não por não o reconhe-
cermos de magna importancia, 
mas porque temos trabalhado 
quasi sempre debalde, quando 
chamamos a attenção das aucto-
ridade para casos desta nature-
za. 
No entretanto, lembramos e 

pedimos, uma vez mais, ás au-
etoridades competetites que, sem 
mais delongas, procure iutrodu-

Echos da sociedade 

Esteve n'esta cidade o snr. 
dr. Antonio Ferreira Borges, 
oriundo de Louzada. 

—Brevemente partirá para Pon-
te do Lima o snr. João Gomes 
d'Abreu Lima, distincto official 
d'infanteria n.° 20. 

—Partiu para Villa do Conde 
o sr. dr. Henrique Cardoso Mar-
tins de Menezes,'_ acompanhado 
de sua exc.-' esposa. 

—Encontram-se nesta cidade 
o snr, dr. Raul Alves da Cunha, 
delegado do procurador da Re-
publica na comarca de S. Thiago 
de Cacem e a ex m' sr.a D. Rosa 
Gomes da Silva Couto, de No-
gueira. 

0 sr. Guilhermino Rodrigues, 
administrador d'este concelho, 
mandou affixar editaes, fazen-
do saber que: 

«Para cumprimento do decre-
to de 10 do corrente, todos os 
que negoceiam em generos ali-
menticios de primeira necessi-
dade, são obrigados a entregar 
desde já, sob pena de desobe-
diencia, nesta administração do 
concelho, uma relação dos pre-
ços porque vendiam taes gene-
ros no dia 1 do corrente mez de 
agosto. Essa relação será datada 
e assignada, sendo a assignatu-
ra reconhecida gratuitamente 
pelo notario quando não haja 
carimbo da respectiva casa com-
mercial. Sem auctorisação da 
auctoridade administrativa, é 
expressamente prohibido, sob 
pena de desobediencia qualifica-
da, elevar os preços constantes 
das relações apresentadas». 

Circular 

A auctoridade administrativa 
mandou a todos os regedores do 
concelho a seguinte circular: 
«Para satisfazer a uma urgente 
requisição de sua ex.a, o minis-
tro do, fomento, rogo-vos me 
envieis, seio perda de tempo, 
urna -nota approximada, tanto 
quanto possivel, o numero de 
porcos existentes nessa freguezia 
e destes quaes os que se encon-
tram em condições de matar, 
indicando o pezo calculado de 
cada um; e bem assim uma" no-
ta da porção, em peso, da carne 
de porco já abatida para o com-
mercio, no caso de nessa fregue-
zia haver desta carne á venda:» 

Missa de suffragio 

Os empregados da companhia 
de Fiação e Tecidos desta cida-
de mandaram celebrar na ultimà 
quinta-feira uma missa na igre 
ia de Nossa Senhora da Conso-
lação e Santos Passos, por alma 
do snr. Gualdino Martins, a qual 
esteve concorridissima.' 
Durante a celebração do reli-

gioso acto, fez-se ouvir a or-
questra regida pelo snr. 'Domin-
gos Calixto, a qual executou va-
rias composições fúnebres. 

Pedido de casamento 

Por intermedio do nosso ami-
go, snr. João Velloso d'Araujo, 
foi pedida em casamento' para o 
habil armador desta cidade, snr. 
Joaquim da Silva Eugenio, a 
snr.a D. Maria da Conceição Ro-
drigues, extremosa filhada sr .a 
D. Anna Rosa Rodrigues. 

Antecipadamente, desejamos 
aos noivos todas as venturas de 
que são dignos, por suas nobres 
qualidades de coração e espirito. 

ANUNCIOS 1 
COMARCA DE AMARES 

ARREMATAÇÃO 

No dia quatro do mês 
d'outubro do corrente ano, 
pelas ouse horas, á porta 
do tribunal Judicial desta 
vila e comarca d'Amares, 
se ha de proceder, pela 
terceira vez e pelo maior 
lanço que fôr oferecido á 
arrematação dos seguintes 
bens: «Leira do Pedral, 
tem agua de rega; Leira 
da Imprôa, tem agua de 
rega; Leira,da Veiga, tem 
agua de lima e rega; Ca-
sas de morada, eido junto, 
pomar e outros prediosme 
aprestes, sendo as casas 
d'altos e baixos e tem, a 
pequena distancia desta, 
uma casa chamada a «Ca-
sa de Baixo» com lagar e 
seus rocios com oliveiras; 
Leira do Bispo; Leira da 
Vinha; Horta do Pinhei-
ro; Sorte. de mato, chama-
da de Cima; Sorte de ma-
to chamada do Meio digo 
do Meio; Sorte de mato 
chamada de Baixo; Uma 
sorte de mato no Outeiro 
Grande. Todas estas pro-
priedades são sitas no lo-
gar de Pesqueiras, fregue-
sia de Moimenta, desta co-
marca e foram penhoradas 
para pagamento da quan-
tia de mil tresentos e ses-
senta e três escudos e 
dous e meio centavos, cus-
tas e selos, respeitante ao 
processo de execução de 
sentença que Antonio Ro-
drigues de Sousa, da dita 
freguezia de Moimenta e 
actualmente residente nos 
'Estados Unidos do Brazil 
move contra a executada 
—Maria Rodrigues de Sou-
sa da mesma freguesia de 
Moimenta, desta comarca. 

Amares, 12 de agosto 
de 1914. 

Verifiquei. 

O juiz de direito, 

Abel de Campos. 

O escrivão, 

3osé d'Araújo e Lima. 
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W1~1ec>10giaL Moral 
Universal 

por 

••:1D,1:•0 SO-A.-v-il--N 1 
Segunda edição portugueza, traduzida e acuradamente revista e annotada sobre a 16.` e ul-

tima edição latina, por Mgr. José Marques Brito e Cunha, bacharel em theologia, protonotario 
apostolico de S. Santidade, professor do Seminario de Vizeu, sonego capitular da Sé de. Vize u. 

A Thèologia Moral de Scavini é o tratado de Moral mais completo que se' tem publicado 
no mundo. 

Só esta Theologia recebeu louvores de Pio 1X. 
Esta edição está absolutamente actualisada e profusamente enriquecida com novissimos de-

cretos. 1 , 
A obra é impressa em bom papel e consta de 6 grossos volumes, nas dimensões de 22 por 

15 c.' com mais de cinco mil paginas de texto. 
Preço da obra, isto é, dos 6 volumes: em brochura, 7$200 reis e bellamente encadernada 

custa 9$000 reis. 
Pelo correio, para Portugal e Ilhas, aceresce mais 250 reis. 
Pelo correio, para o Brazil 1$200 reis. 

Companhia Portugueza -Editora 
SECÇÃO REL2G20SA 

1:,üa da Fa-brisa, 13--JPOrto 

HISTOR1(1 DA IGREJA EM PORIUGML 

por For[unato de Almeida 
Bacharel formado em Direito, Professor do lyceu Central de Coimbra, Sócio do Instituto da mesma 
éidade, da Sociedade de Oeographia de Lisboa e da Sociedade Portugueza de Estudos Histórteos 

'V01-t-Lm_.es p -L-b]3oadoB 

Tomo I —Desde as origens do christianismo na península até á morte de D. Dinis (1825). Um 
volume de 800 pág., 2$500 reis. 

fomo II —Desde a acclamação de D. Affonso IV até á morte de D. João II (1325-1493). Um vo-
lume de 812 pág., 2$500 reis. 

Ç_ Em p -tzb1 ioaÇão 

1 omo III —Desde a acclamação de D. Manuel I até á morte de D. João V (1495-1750). Dois vo-
lumes. Estão publicados sete fascículos. 

Tomo IV —Desde a acclamação de D. José I até á proclamação da república (1750-1910). Um vo-
lume. 

Tomo V —Os acontecimentos no tempo da república. Um volume illustrado com grande número 
de photogravuras, e com muitos documentos. 

Cada fascículo de 80 páginas; 250 reis. A cobrança é feita polo correio por grupos de dois 
fasefeulos depois de distribuídos. 

Toda a'correspondéncía deve ser dirigida á 

T= preisá Acac-Le"  r  í  ca 

1157, 1 ua da Sophia -- GOI"BA. 

Cinco Visifas a Jesus Sacramentado 
(Com approvaçáo ecclesiastica) 

P=Ço 5 REIS 

Cathecismo para 
os parochos 

Por Mgr. Manuet Marinho 

Preço. 2 volumes 1$200 M. 

Livros Relio gioossooss 
1 

MEZ DE JUNI409 
por José Agostínhó. Approvado e recommendado por D. Antonio, Bispo do Porto 

A 

Brochado ... 100 rs. Encadernado ... 160 rs. 

PI FÉ RELIGIOSA E 1n POVO, 
por José Agostinho. E' um livrinho de propaganda catholica, com 72 paginas 

Preço   40 reis 

Pedidos á 

Companhia Portugueza Editora 
Rua da Fabriça, 13 ... Porto. 

BENJAMIM DE MATTOS 
Toural, 105— Guimarães 
Estabelecimento de modas, confecções, ma-

lhas, fazendas brancas,, perfumarias, papeis pine 
fiados para forrar casas, serpentinas, confetti, 
machinas de costura, biçyeletas, motos e seus: 
aecessorios. 

Especialidade em panos brancos, bordados, 
guarnições, echarpes de seda, jerseys, chales, 
guarda-soes de seda, selim, etc. 

Sempre grande sortido em, tecidf)s de lã pata 
luto e guarnições proprias. 

Achegar grandes novidades 'para verão 
de 1914. , 

E' a casa que mais sortido teju. e que mais 
barato vende. 

Vende tudo mais moderno, inelhor e mais 
barato. 

Vendas só a dinheiro.--- Não se vende a cre-
dito. 

Em deposito:—Bieyeletas das ]:barcas Derby, 
Spring, Tabus, E. G. A . , Dixi, Meteor, Royal, 
-+,:idna, etc., e motos Tndian, modelos 1914. 

Tambem vende bieyeletas +ias ir►arcas Sirius, 
Preinier e Rudge, e matos de, divers::Is marcas. 

Sempre bieyeletas e _motos com pouco uso, 
que vende por preços baratissimos. 

Alugam-se bicycletas, trone e automovels 

Marcenaria Neves & C:u 
RU • tai~: GI L VICENTE~—GUINIA1tAES 

Cr.andes ofiici.nas e arniizens de mobi-
liar e estofos, em tndos os esrylos, desde o 
mais luxuo-o ao mais modesto. 

1 F 

"l apeçarias, cortitnados, glewdos para soa- 
lhas, serviços de louça paia levstorios, bal-
des, r«:gadores de aince,- e colchoaria em 
todos os gen er os. 

Mobil'ia de ferro, etc. 

P Hr1'1 ]ffis• . PH1A MOESN 
RUA DE S. DAMASO, 10 

Nesta acreditado photographia executam-se com a 
maior presteza e maxima nitidez, todos os trabalhos 
photographicos pelos mais modernos processos, como 
sejam: 

Retratos platina, saes de prata, etc. f 

Ampliações em todos os tamanhos até no natural ,l 
de qualquer photographia por mais pequena que séja.•r 

Retratos em porcelana, madeira e seda. 

Admiraveis retratos reclame, a 400 réis a meia 
duzia. 

Bellas miniaturas para medalhas, a a5o réis a 
meia duzia. 

Postaes photographicos, a goo féis a duzia. 

Ampliações inalteraveis de 50 ccntimetros, a t*5oo 
réis. 

Esta photographia possue uni excelleote materiàl, 
o que ha de mais aperfeiçoado, o que permitte execu-
tar todo e qualquer trabalho e com a maxima perfei-
çgo, operando com todo o .tempo. 

Tomam-se encommendas fóra do atelier sem 
augmento de preço. 

Prefiram este atelier a qualquer outro, pois é o 
unico com quem ninguem p6de competir em preços e, 
perfeio. " 


